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*Centro Políticas Sociais e EPGE – Fundação Getúlio Vargas (FGV)  

 

“a contrapartida feminina da predisposição de jovens homens solteiros a atividades 

criminosas é a gravidez precoce” 

Os trágicos acontecimentos recentes ocorridos em São Paulo precipitaram um 

acalorado debate sobre os determinantes sócio-econômicos da criminalidade. Traçamos 

aqui um retrato comparativo da população adulta do estado com aquela que vive nas prisões 

a partir de uma amostra de 5.4 mil presidiários paulistas extraída do último censo do IBGE. 

A identificação dos setores censitários das prisões permite comparar este segmento com o 

conjunto da população adulta paulista. Este contraste não é possível de ser extraído de 

levantamentos amostrais, ou administrativos, feitos junto aos estabelecimentos penais.  

Começando pelos valores religiosos, hoje em voga nas discussões sobre conteúdo 

pedagógico nas escolas: entre os presidiários, 48.7% são católicos e 11.7% evangélicos, ao 

passo que na população adulta do estado 71.7% são católicos e 16.2% evangélicos. O que 

mais chama a atenção no campo religioso é a adesão de outras crenças não católicas, 

evangélicas, espíritas ou afro-brasileiras: 26.63% possuem crenças religiosas alternativas a 

estas (PCC?) contra 1.86% da população adulta de São Paulo. Outra diferença - esta talvez 

esperada - é a maior presença de pessoas sem religião: 11.7% nos presídios paulistas, um 

valor quase duas vezes maior que o encontrado para os adultos no estado, que é de 6.4%.  
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Em relação à escolaridade formal, 78% dos presidiários não tem nem ensino 

fundamental contra 52% da população adulta do estado. Já a proporção de analfabetos nas 

penitenciárias é próxima àquela encontrada na população adulta do estado: 8.2% contra 

7.5%.  

 

Os jovens são maioria nos presídios e penitenciárias: 54.5% estão entre os 20 e 29 

anos contra 18.2% da população paulista. Até pela questão etária, a proporção de solteiros 

nas penitenciárias é de 80.6%, enquanto na população adulta do estado é de apenas 23.4%, 

ou seja, existem quase 3.5 vezes relativamente mais solteiros nos presídios de São Paulo.  

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados do Censo Demográfico 2000/IBGE
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As pessoas com algum tipo de deficiência estão sub-representadas na população 

carcerária (6.5%) que no estado (15.7%).  

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados do Censo Demográfico 2000/IBGE

Percentual por Faixa Etária
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Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados do Censo Demográfico 2000/IBGE
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Negros e pardos representam 35.8% da população carcerária contra 26.3% do 

estado. Cerca de 78% dos jovens presidiários são naturais do estado do São Paulo contra 

66% no conjunto do estado. Os homens são maioria absoluta nas penitenciárias paulistas: 

97.7% contra 48% da população adulta do estado, se destacando entre todos os fatores. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados do Censo Demográfico 2000/IBGE
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Foram isolados fatores de risco associados à chance de cada indivíduo estar ou não 

presidiário, comparando-se pessoas com as demais características iguais exceto uma. Por 

exemplo: comparamos homens e mulheres com atributos iguais, isto é descontando o fato 

de que mulheres, na média, têm mais educação do que homens entre outras características. 

O exercício confirma que o principal fator de risco é o sexo. Os homens têm 46.3 vezes 

mais chance de estarem presidiários do que as mulheres, considerando as demais 

características iguais. Em seguida, a léguas de distancia, está o estado civil. Ser solteiro é 

um importante fator de risco 4.8 vezes maior que os demais. Os solteiros talvez sejam mais 

propensos a aceitar riscos por não terem famílias constituídas, o que por outro lado limita o 

custo social imposto a parentes.  

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados do Censo Demográfico 2000/IBGE
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Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados do Censo Demográfico 2000/IBGE
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A escolaridade aparece a seguir na lista mas em outra liga de magnitude de impacto. 

Pessoas com até seis anos de estudo têm 2.2 vezes mais chance de estarem presas que a 

população mais educada. Resultado semelhante é encontrado para o efeito-idade isolado: 

pessoas entre 18 e 35 anos têm 2.2 vezes mais chances de estarem presas que os mais 

velhos. Entre os fatores menos importantes estão migração 1.95 e raça 1.8. Transformando 

a característica atéia em fator de risco, a chance de uma pessoa sem crença religiosa ser 

presidiária não é estatisticamente diferente de uma pessoa com religião. O leitor está 

convidado a entrar no sitio www.fgv.br/cps e estimar como combinações destes fatores de 

risco impactam a chance de um indivíduo estar presidiário nos estados de São Paulo e do 

Rio de Janeiro o que pode subsidiar a seleção do público-alvo para o feitio de políticas 

públicas de natureza preventiva. Como exemplo, sintetizando o efeito de todos os fatores 

adversos mencionados em um único indicador, a probabilidade do individuo com todas as 

características adversas – isto é, um homem, solteiro, com baixa escolaridade etc estar 

presidiário é de 2.04%. Se, entretanto, for mudada para feminino o sexo desse indivíduo de 

risco máximo, a probabilidade cairia para 0.3. Ou seja, em matéria de determinantes de 

criminalidade a variável sexo é fundamental. 

 

 

Steven Levitt, o autor do best seller Freaknomics causou espanto ao revelar como 

principal causa da redução da criminalidade em estados americanos em meados da década 

de 90, a lei de aborto promulgada duas décadas antes. A idéia é tão simples quanto 

politicamente incorreta como muitas vezes a vida é (embora não gostemos disso): o fato da 

Fatores de Risco Associados

Razão de Chances

Condicional Não 
Condicional

População 
(%)

Homem 46.312 47.0561 97.74
Solteiro 4.838 6.2966 80.78
18 a 35 anos 2.193 3.7323 74.30
Afro 1.803 2.6612 51.31
0-6 anos de estudo 1.552 0.5070 16.77
Sem religião 0.992 1.6862 11.66
Nativo 0.512 0.3206 30.34
Fonte: CPS/IBRE/FGV processando os microdados do Censo Demográfico 2000/IBGE
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lei diminuir o nascimento de filhos indesejados de pobres mulheres solteiras gerou uma 

redução da oferta de criminosos duas décadas depois! 

No Brasil, a contrapartida feminina da predisposição de jovens homens solteiros a 

atividades criminosas é a incidência da gravidez precoce que sobe de 7,97% para 9.1% 

entre 1980 e 2000 enquanto a taxa de fecundidade para todos os grupos etários cai de 4.4 

para 2.3 filhos por mulher.  

 

 

 

Evolução da Gravidez Precoce - 1980/2000 
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Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1980-2000.
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Em particular, enquanto a taxa de fecundidade entre as moradoras de 40 a 45 anos 

de favelas cariocas é duas vezes maior que aquelas em bairros de alta renda, entre as 

adolescentes dos morros cariocas a taxa é cinco vezes maior que as adolescentes dos bairros 

de alta renda (0,27 filhos por menina entre 15 a 19 anos contra 0,054, respectivamente). 

Sem querer entrar - mas já entrando - no olho do furacão, se o Brasil não revolucionar a 

educação reprodutiva dos jovens, vamos estar colhendo mais e mais tragédias como as da 

semana passada.  

  

Talvez não seja à toa que o Dr Dráuzio Varella depois de pintar o mais humano 

retrato da realidade presidiária paulistana no clássico Estação Carandiru, tenha mais 

recentemente se voltado para a difusão de aulas de educação reprodutiva em escala global, 

como na recente série “Filhos deste Solo” de sua concepção. 

Apresentamos no anexo ranking da taxa de maternidade precoce em São Paulo e 

Rio de Janeiro (50 mais e 50 menos). Veja Ranking da gravidez precoce no Brasil em 
http://www4.fgv.br/cps/simulador/retratosdocarcere/apresentacao/10a14_Sumario_maes_idade.htm

. 

Número Médio de Filhos Vivos - Rio de Janeiro

Fonte: CPS/IBRE/FGV a partir dos microdados do Censo Demográfico /IBGE
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Educação e Criminalidade 
 
Pesquisa lançada pelo Centro de Políticas Sociais da Fundação Getúlio Vargas com dados 
sobre a primeira infância mostra a importância da educação nos primeiros anos de vida do 
indivíduo. Evidências internacionais mostram que a educação na primeira infância constitui 
provavelmente o melhor investimento social existente e quanto mais baixa for a idade do 
investimento educacional recebido mais alto é o retorno recebido pelo indivíduo e pela 
sociedade. Heckman & Cunha mostram que crianças que freqüentaram o equivalente a 
creches (0 a 3 anos de idade) e pré-escolas (de 4 a 6 anos) apresentaram na idade adulta 
renda mais alta e  probabilidades mais baixas de prisão, de gravidez precoce e de depender 
de programas de transferência de renda do estado no futuro. 
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Conclusão 

 
O estudo traçou um retrato comparativo da população adulta de São Paulo aquela que vive 

nas prisões do estado a partir de uma amostra de 5.4 mil presidiários paulistas. O site 

apresenta um simulador da probabilidade da pessoa estar presa a partir de suas 

características o que permite comparar os determinantes da atividade criminosa nos estados 

de São Paulo e do Rio de Janeiro. As diferenças no Rio X São Paulo (sintetizadas nos 

gráficos a seguir) são que o presidiário carioca é mais nativo e sem religião, enquanto o 

paulista que é um sujeito que adere mais a outras crenças (PCC?) e vem de fora do estado. 

Curiosamente, a falta de educação é um fator mais importante no Rio do que em São Paulo. 

De forma geral, o perfil do preso é um homem entre 20 e 29 anos de idade. Outra parte do 

estudo segue a literatura internacional sobre criminalidade que enfatiza o impacto do 

desemprego e desigualdade e menos o da pobreza. Verificamos o efeito de características 

dos presidiários cariocas atingirem estados precários como miséria e desemprego. 

Finalmente, o estudo questiona se a contrapartida feminina da maior predisposição 

demonstrada por jovens homens solteiros a atividades criminosas seria a crescente gravidez 

precoce observada. 
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Perfil da População – Penitenciárias x População Adulta 
São Paulo 

Fonte: : CPS/IBRE/FGV a partir dos microdados do Censo/IBGE 
 

Perfil da População – Penitenciárias 
São Paulo x Rio de Janeiro 

 

 Fonte: CPS/IBRE/FGV a partir dos microdados do Censo/IBGE 
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Apresentamos abaixo uma comparação entre os cárceres e a população total para o Estado e 

município do Rio de Janeiro. 

Perfil da População – Penitenciárias x População Adulta 
Estado do Rio de Janeiro 

 
Perfil da População – Penitenciárias x População Adulta 
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Fonte: CPS/IBRE/FGV a partir dos microdados do Censo/IBGE 
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ANEXO: 

 

Fonte: CPS/FGV  a partir dos microdados do IBGE 

Retrato da População - São Paulo

Nas Penitenciárias No Estado
População % População %

total
Total 54485 100.00 23655146 100.00

Masculino 53250 97.73 11375572 48.09
Feminino 1235 2.27 12271344 51.88
Faixa etária
0 a 4 44 0.08 0 0.00
5 a 9 146 0.27 0 0.00
10 a 14 175 0.32 0 0.00
15 a 19 1841 3.38 0 0.00
20 a 24 15189 27.88 3535347 14.95
25 a 29 14539 26.68 3205952 13.55
30 a 35 10291 18.89 3646417 15.41
36 a 39 4678 8.59 2283781 9.65
40 a 44 3582 6.57 2566291 10.85
45 a 49 2050 3.76 2132129 9.01
50 a 54 919 1.69 1694812 7.16
55 a 59 464 0.85 1266814 5.36
60 ou mais 567 1.04 3318204 14.03
Cor ou raça
Branca 26488 48.62 16877685 71.35
Preta 4835 8.87 1141720 4.83
Amarela 65 0.12 354170 1.50
Parda 14663 26.91 5088405 21.51
Indígena 115 0.21 46200 0.20
Ignorado 8319 15.27 142005 0.60
Pessoas Portadoras de Deficiência
Sim 3558 6.53 3716310 15.71
Não 50927 93.47 19936188 84.28
Pessoas com Percepção de Incapacidade
Sim 1027 1.88 658002 2.78
Não 53458 98.12 22997259 97.22
Imigração - UF ou País
Menos de 1 ano 409 0.75 75948 0.32
De 1 a 5 anos 1880 3.45 1010467 4.27
De 6 a 10 anos 2283 4.19 1102695 4.66
Mais de 10 anos 7168 13.16 5786688 24.46
Não migrou 42745 78.45 15675577 66.27
Imigração - Município
Menos de 1 ano 13576 24.92 331121 1.40
De 1 a 5 anos 20107 36.90 2627616 11.11
De 6 a 10 anos 2357 4.33 2131822 9.01
Mais de 10 anos 1950 3.58 8975675 37.94
Não migrou 16495 30.27 9585617 40.52
Anos de Estudo
Sem instrução ou menos de 1 ano 4450 8.17 1782771 7.54
1 a 3 8873 16.29 3061871 12.94
4 a 7 29118 53.44 7491044 31.67
8 a 11 10604 19.46 8117082 34.31
12 ou mais 942 1.73 3097039 13.09
ignorado 497 0.91 102707 0.43
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Fonte: CPS/FGV  a partir dos microdados do IBGE 

  

 

Nas Penitenciárias No Estado
População % População %

Religião
Sem religião 6360 11.67 1520038 6.43
Católica 26520 48.67 16969260 71.74
Evangélica 6386 11.72 3839491 16.23
Espiritualista 312 0.57 594303 2.51
Afro-brasileira 208 0.38 80180 0.34
Orientais 190 0.35 202806 0.86
Outras 14509 26.63 440737 1.86
Situação Conjugal
Acompanhado 505 0.93 15299409 64.68
Solitário 53790 98.72 8349929 35.30
Criança ou Ignorado 190 0.35 0 0.00
Situação Conjugal - Detalhamento
Casamento civil e religioso 326 0.60 8883753 37.56
Só casamento civil 37 0.07 2694217 11.39
Só casamento religioso 182257 0.77
União consensual 142 0.26 3538173 14.96
Separado 7324 13.44 421244 1.78
Desquidado(a) 1157 2.12 577449 2.44
Divorciado(a) 1001 1.84 431799 1.83
Viúvo(a) 379 0.70 1391944 5.88
Solteiro(a) 43929 80.63 5528833 23.37
Criança ou Ignorado 190 0.35 0 0.00
Maternidade
É mãe 684 1.26 9460636 39.99
Não é mãe 465 0.85 2768985 11.71
Homem, Criança ou Ignorado 53336 97.89 11419304 48.27
Situação do domicílio
área urbanizada 30531 56.04 21806298 92.18
área não urbanizada 2782 5.11 210936 0.89
área urbanizada isolada 855 1.57 192837 0.82
área rural de extensão urbana 327796 1.39
aglomerado rural (povoado) 39546 0.17
aglomerado rural (núcleo) 5188 0.02
aglomerado rural (outros) 17688 0.07
área rural exclusive aglomerado rural 20316 37.29 1054415 4.46



 

PERFIL DA POPULAÇÃO NAS PENITENCIÁRIAS - ESTADO DE SÃO PAULO

Composição Etária

População

20 a 24 25 a 29 30 a 35 36 a 39 40 a 44 45 a 49 50 a 54 55 a 59 60 ou mais
total
Total 54485 27.88 26.68 18.89 8.59 6.57 3.76 1.69 0.85 1.04
Sexo
Masculino 53250 28.35 26.92 18.76 8.63 6.51 3.69 1.55 0.85 1
Feminino 1235 7.52 16.72 24.27 6.5 9.1 6.73 7.5 0.81 2.98
Faixa etária
0 a 4 44 0 0 0 0 0 0 0 0 0
5 a 9 146 0 0 0 0 0 0 0 0 0
10 a 14 175 0 0 0 0 0 0 0 0 0
15 a 19 1841 0 0 0 0 0 0 0 0 0
20 a 24 15189 100 0 0 0 0 0 0 0 0
25 a 29 14539 0 100 0 0 0 0 0 0 0
30 a 35 10291 0 0 100 0 0 0 0 0 0
36 a 39 4678 0 0 0 100 0 0 0 0 0
40 a 44 3582 0 0 0 0 100 0 0 0 0
45 a 49 2050 0 0 0 0 0 100 0 0 0
50 a 54 919 0 0 0 0 0 0 100 0 0
55 a 59 464 0 0 0 0 0 0 0 100 0
60 ou mais 567 0 0 0 0 0 0 0 0 100
Cor ou raça
Branca 26488 27.28 26.52 18.57 8.32 7.34 3.71 2.12 1.16 1.16
Preta 4835 25.68 27.48 21.87 9.46 6.42 2.69 1.84 0.18 0.88
Amarela 65 0 33.05 35.03 0 0 0 0 0 31.92
Parda 14663 29.2 27.58 18.28 8.74 4.54 3.81 1.18 0.57 0.84
Indígena 115 26.83 16.55 11.02 27.86 8.15 0 0 0 0
Ignorado 8319 28.98 25.27 19.22 8.44 7.85 4.54 1.15 0.8 0.9
Pessoas Portadoras de Deficiência
Sim 3558 21.31 19.09 20.58 8.38 10.97 8.95 3.01 1.91 3.3
Não 50927 28.34 27.22 18.77 8.6 6.27 3.4 1.59 0.78 0.88
Pessoas com Percepção de Incapacidade
Sim 1027 16.4 22.38 20.24 9.95 11.78 10.06 2.94 0.98 3.18
Não 53458 28.1 26.77 18.86 8.56 6.47 3.64 1.66 0.85 1
Imigração - UF ou País
Menos de 1 ano 409 17.18 20.76 22.08 9.93 7.77 0 0 0 2.74
De 1 a 5 anos 1880 24.21 31.69 20.33 6.63 5.26 4.14 1.95 1.64 1.82
De 6 a 10 anos 2283 31.69 30.55 18.38 6.99 4.27 2.33 2.12 0 0.81
Mais de 10 anos 7168 12.74 23.85 26.02 11.71 11.38 5.83 3.06 1.41 2.53
Não migrou 42745 30.48 26.79 17.62 8.22 5.94 3.51 1.44 0.78 0.75
Imigração - Município
Menos de 1 ano 13576 32.98 27.79 17.34 6.97 4.92 2.44 1.03 0.57 0.51
De 1 a 5 anos 20107 25.22 27.23 19.88 9.37 7.2 4.39 1.97 1.18 1.25
De 6 a 10 anos 2357 21.49 27.82 20.13 12.23 7.5 4.85 2.57 0 1.05
Mais de 10 anos 1950 17.59 21.38 21.99 11.01 12.47 3.53 3.5 1.48 2.68
Não migrou 16495 29.06 25.57 18.41 8.15 6.34 3.96 1.53 0.74 1.03
Anos de Estudo
Sem instrução ou menos de 1 ano 4450 21.69 21.93 20.27 8.16 9.8 5.63 1.74 1.4 3.42
1 a 3 8873 24.92 26.84 17.12 10.83 7.91 4.67 2.59 1.44 0.9
4 a 7 29118 31.04 28.89 18.08 7.77 5.15 2.77 1.04 0.5 0.76
8 a 11 10604 26.09 23.69 21.51 8.61 7.66 4.16 2.04 0.91 0.63
12 ou mais 942 7.95 11.14 24.08 14.28 11.4 14.15 9.8 3.28 3.92
ignorado 497 26.75 30.89 19.66 8.83 5.05 1.12 0 0 2.39
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PERFIL DA POPULAÇÃO NAS PENITENCIÁRIAS - ESTADO DE SÃO PAULO

Composição Etária

População

20 a 24 25 a 29 30 a 35 36 a 39 40 a 44 45 a 49 50 a 54 55 a 59 60 ou mais
Religião
Sem religião 6360 33.77 26.3 14.67 8.15 4.79 3.31 1.88 0.78 0.89
Católica 26520 27.24 26.85 18.59 8.79 6.48 3.75 2.11 0.84 1.01
Evangélica 6386 25.08 25.24 23.28 10.03 7.28 3.56 0.93 0.92 1.22
Espiritualista 312 17.84 13.9 36.32 8.64 6.79 9.87 2.95 0 3.68
Afro-brasileira 208 14.22 24.73 34.26 19.05 7.75 0 0 0 0
Orientais 190 15.71 35.34 9.42 11.07 12.97 5.27 4.92 0 5.3
Outras 14509 28.26 27.39 18.87 7.58 7.1 3.97 1.12 0.92 0.99
Situação Conjugal
Acompanhado 505 1.36 4.33 22.21 5.58 19.51 18.11 10.54 5.73 6.09
Solitário 53790 28.23 26.99 18.92 8.64 6.48 3.64 1.61 0.81 1
Criança ou Ignorado 190 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Situação Conjugal - Detalhamento
Casamento civil e religioso 326 0 1.79 12 6.21 24.27 21.09 16.32 8.88 9.43
Só casamento civil 37 18.68 0 31.32 0 31.32 0 0 0 0
União consensual 142 0 11.25 43.26 5.57 5.57 15.94 0 0 0
Separado 7324 6.14 20.38 22.19 15.56 17.1 9.66 4.51 1.69 2.28
Desquidado(a) 1157 1.72 8.47 38.77 10.46 10.85 7.62 6.06 11.76 4.28
Divorciado(a) 1001 4.07 6.96 19.1 16.66 18.05 21 8.52 3.09 2.54
Viúvo(a) 379 0 8.2 20.76 16.44 14.55 8.16 5.53 8.2 18.16
Solteiro(a) 43929 33.4 29.2 17.84 7.19 4.25 2.1 0.82 0.26 0.51
Criança ou Ignorado 190 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Maternidade
É mãe 684 4.75 19.23 26.81 8.71 14.94 7.28 11.24 1.46 3.91
Não é mãe 465 12.98 16.13 25.02 4.46 2.2 7.18 3.39 0 2.16
Homem, Criança ou Ignorado 53336 28.3 26.87 18.73 8.62 6.5 3.69 1.55 0.85 0.99
Situação do domicílio
área urbanizada 30531 27.38 27.11 18.83 8.41 6.78 3.62 1.55 1.03 1.06
área não urbanizada 2782 26.76 27.86 21.49 12.1 4.89 2.94 1.54 0.37 0.39
área urbanizada isolada 855 30.59 30.15 15.78 11.68 0 2.05 2.82 0 2.83
área rural exclusive aglomerado rural 20316 28.67 25.74 18.74 8.23 6.77 4.16 1.87 0.69 1.02
Tamanho de cidade
Capital - Região Metropolitana 10054 27.02 26.64 20.23 8.18 7.19 4.75 1.86 0.87 1.26
Periferia - Região Metropolitana 13204 27.59 27.44 16.73 8.3 7.31 3.77 1.36 1.04 0.93
Urbano Grande 6216 27.65 27.08 17.13 11.01 5.06 3.21 1.63 1.1 1.16
Urbano Médio 7006 27.49 27.35 21.54 9.58 5.19 2.46 1.84 0.71 1.34
Urbano Pequeno 1488 30.24 26.77 19.48 6.88 6.5 3.74 0.58 1.16 0.84
Rural 16517 28.67 25.67 19.29 7.88 6.77 3.92 1.9 0.63 0.85
Situação do setor
Penitenciária 54485 27.88 26.68 18.89 8.59 6.57 3.76 1.69 0.85 1.04

Fonte: CPS/FGV através do processamento dos microdados do CENSO/IBGE
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MODELO LOGÍSTICO - ANÁLISE DOS PARÂMETROS ESTIMADOS 2000
É Presidiário

Razão de Chances

Estimativa Erro Estatística t Condicional Não 
Condicional

Presidiários # 

(% )
Erro Padrão População## 

(%)

SEXO
Homem 1.9177 0.0475 40.3726 ** 46.312 47.0561 0.0029 0.0001 97.74
Mulher 0 0 . 1.000 1.0000 0.0001 0.0000 2.26
Raça
Afro 0.2947 0.0136 21.6691 ** 1.803 2.6612 0.0026 0.0001 51.31
Não Afro 0 0 . 1.000 1.0000 0.0010 0.0000 48.69
Faixas etárias
18 a 35 0.3927 0.0174 22.5690 ** 2.193 3.7323 0.0036 0.0001 74.30
35 ou mais 0 0 . 1.000 1.0000 0.0010 0.0000 24.80
Anos de estudo
0-6 0.2197 0.0183 12.0055 ** 1.552 0.5070 0.0009 0.0001 16.77
6 ou mais 0 0 . 1.000 1.0000 0.0017 0.0000 82.29
Religião
Sem religião -0.00417 0.0207 -0.2014 0.992 1.6862 0.0023 0.0002 11.66
Com religião 0 0 . 1.000 1.0000 0.0014 0.0000 88.34
Estado Civil
Solteiro 0.7883 0.0188 41.9309 ** 4.838 6.2966 0.0029 0.0001 80.78
Não Solteiro 0 0 . 1.000 1.0000 0.0005 0.0000 19.22
Imigração - Município
Nativo -0.3348 0.0149 -22.4698 ** 0.512 0.3206 0.0007 0.0000 30.34
Migrou 0 0 . 1.000 1.0000 0.0023 0.0001 69.66

DF Value Value / DF
Número de Observações :  5872 ; Log Likelihood :  2738.8512 ;   Wald Chi-Square :  7 7 248

 *Estatisticamente significante ao Nível de Confiança de 90%     **Estatisticamente significante ao Nível de Confiança de 95%
# referente a população presidiária em determinado grupo; ## referente a população total de presidiários

Fonte: CPS/IBRE/FGV processando os microdados do Censo Demográfico 2000/IBGE
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Fonte: CPS/FGV  a partir dos microdados do IBGE  

Ranking da taxa de mães em São Paulo
Mulheres de 15 a 19 anos com filhos tidos depois dos 15

50 MAIS

Estado Município Subdistrito Mães de 15 a 19 
anos

1 SP Borá Borá 51.29
2 SP Vitória Brasil Vitória Brasil 47.20
3 SP Bom Sucesso de Itararé Bom Sucesso de Itararé 41.64
4 SP Ipiguá Ipiguá 33.75
5 SP Canitar Canitar 31.72
6 SP Populina Populina 30.35
7 SP Pardinho Pardinho 29.16
8 SP Ibirarema Ibirarema 29.15
9 SP Alvinlândia Alvinlândia 27.68

10 SP Taquarivaí Taquarivaí 27.01
11 SP Caraguatatuba Porto Novo 26.27
12 SP Nova Guataporanga Nova Guataporanga 26.18
13 SP Nova Europa Nova Europa 26.04
14 SP Paranapuã Paranapuã 25.68
15 SP Guaiçara Guaiçara 24.33
16 SP Guaraci Guaraci 24.28
17 SP Flora Rica Flora Rica 24.22
18 SP Lupércio Lupércio 24.09
19 SP Valparaíso Valparaíso 24.04
20 SP Queiroz Queiroz 23.88
21 SP Paulicéia Paulicéia 23.83
22 SP Balbinos Balbinos 23.66
23 SP Paraíso Paraíso 23.42
24 SP Onda Verde Onda Verde 23.41
25 SP Guarantã Guarantã 23.17
26 SP Ibaté Ibaté 23.10
27 SP Rincão Rincão 22.95
28 SP Panorama Panorama 22.82
29 SP Irapuã Irapuã 22.36
30 SP Luís Antônio Luís Antônio 22.08
31 SP Severínia Severínia 21.87
32 SP Getulina Getulina 21.85
33 SP Planalto Planalto 21.66
34 SP Ribeira Ribeira 21.45
35 SP Porangaba Porangaba 21.36
36 SP Mira Estrela Mira Estrela 21.29
37 SP Paulo de Faria Paulo de Faria 21.29
38 SP Jaci Jaci 21.20
39 SP São Paulo Marsilac 21.20
40 SP Areias Areias 21.11
41 SP Murutinga do Sul Murutinga do Sul 21.11
42 SP Ubarana Ubarana 21.10
43 SP Santo Antônio de Posse Santo Antônio de Posse 21.08
44 SP Piquete Piquete 21.06
45 SP Areiópolis Areiópolis 21.04
46 SP Tarumã Tarumã 20.93
47 SP Araçariguama Araçariguama 20.79
48 SP Sales Sales 20.78
49 SP Serra Azul Serra Azul 20.76
50 SP Barra do Turvo Barra do Turvo 20.64
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 Fonte: CPS/FGV  a partir dos microdados do IBGE 

Ranking da taxa de mães em São Paulo
Mulheres de 15 a 19 anos com filhos tidos depois dos 15

50 MENOS

Estado Município Subdistrito Mães de 15 
a 19 anos

1 SP São Paulo Pinheiros 0.79
2 SP Sebastianópolis do Sul Sebastianópolis do Sul 1.09
3 SP São Paulo Moema 1.93
4 SP Itaju Itaju 2.00
5 SP São José do Barreiro São José do Barreiro 2.04
6 SP São Paulo Consolação 2.06
7 SP São Paulo Itaim Bibi 2.08
8 SP Rubiácea Rubiácea 2.10
9 SP São Paulo Jardim Paulista 2.11

10 SP São Paulo Alto de Pinheiros 2.31
11 SP Jumirim Jumirim 2.66
12 SP Brejo Alegre Brejo Alegre 2.88
13 SP Emilianópolis Emilianópolis 3.02
14 SP Saltinho Saltinho 3.11
15 SP Oscar Bressane Oscar Bressane 3.16
16 SP São Paulo Santo Amaro 3.19
17 SP São Paulo Vila Mariana 3.22
18 SP Bilac Bilac 3.45
19 SP Pedrinhas Paulista Pedrinhas Paulista 3.49
20 SP São Paulo Tucuruvi 3.59
21 SP São Paulo Saúde 3.66
22 SP São Paulo Pari 3.68
23 SP São Paulo Tatuapé 3.70
24 SP São Paulo Jaguara 3.72
25 SP São Paulo Perdizes 3.76
26 SP João Ramalho João Ramalho 3.86
27 SP São Caetano do Sul São Caetano do Sul 3.86
28 SP São Paulo Lapa 3.90
29 SP São Paulo Campo Grande 3.91
30 SP Iracemápolis Iracemápolis 3.97
31 SP Santo Antônio da Alegria Santo Antônio da Alegria 4.12
32 SP São Paulo Vila Guilherme 4.13
33 SP São Paulo Barra Funda 4.26
34 SP Terra Roxa Terra Roxa 4.30
35 SP Ocauçu Ocauçu 4.38
36 SP São Paulo Cambuci 4.40
37 SP São Paulo Socorro 4.43
38 SP São Paulo Mandaqui 4.46
39 SP São Paulo Bela Vista 4.50
40 SP São Paulo Água Rasa 4.63
41 SP Torre de Pedra Torre de Pedra 4.64
42 SP São Paulo Santana 4.86
43 SP São Paulo Cursino 4.96
44 SP Nova Independência Nova Independência 4.97
45 SP São Paulo Bom Retiro 5.01
46 SP São Paulo Mooca 5.31
47 SP São Paulo Liberdade 5.41
48 SP Roseira Roseira 5.47
49 SP São Paulo Carrão 5.54
50 SP Santo Expedito Santo Expedito 5.55
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 Fonte: CPS/FGV  a partir dos microdados do IBGE 

Ranking da taxa de mães no Rio de Janeiro
Mulheres de 15 a 19 anos com filhos tidos depois dos 15

50 MAIS

Estado Município Subdistrito Mães de 15 a 19 
anos

1 RJ Nova Iguaçu U.R.G. de Tinguá,Adrianópo 22.34
2 RJ Queimados Nordeste 22.05
3 RJ Nova Iguaçu Unidade Regional de Gover 20.95
4 RJ Japeri Engenheiro Pedreira 20.83
5 RJ Rio de Janeiro Jacarezinho 20.49
6 RJ Japeri Japeri 20.37
7 RJ Silva Jardim Silva Jardim 20.15
8 RJ Rio de Janeiro Cidade de Deus 20.03
9 RJ Belford Roxo Nova Aurora 19.91

10 RJ Rio de Janeiro Maré 19.64
11 RJ Rio de Janeiro Rocinha 19.63
12 RJ Cabo Frio Tamoios 19.27
13 RJ Nova Iguaçu Unidade Regional de Gover 19.24
14 RJ Armação dos Búzios Armação dos Búzios 19.23
15 RJ Rio de Janeiro Complexo do Alemão 19.11
16 RJ Belford Roxo Parque São José 18.99
17 RJ Campos dos Goytacazes São Sebastião de Campos 18.89
18 RJ Nova Iguaçu Unidade Regional de Gover 18.85
19 RJ Maricá Inoã 18.72
20 RJ Paracambi Paracambi 18.61
21 RJ Belford Roxo Lote XV 18.54
22 RJ Cachoeiras de Macacu Japuíba 18.48
23 RJ Parati Parati 18.28
24 RJ Laje do Muriaé Laje do Muriaé 17.90
25 RJ Petrópolis Posse 17.82
26 RJ Cordeiro Cordeiro 17.74
27 RJ Saquarema Saquarema 17.62
28 RJ Itaboraí Itambi 17.60
29 RJ São Francisco de Itabapoana São Francisco de Itabapoan 17.42
30 RJ São João da Barra São João da Barra 17.31
31 RJ Seropédica Seropédica 17.17
32 RJ Rio de Janeiro São Cristovão 17.11
33 RJ Rio de Janeiro Santa Cruz 17.08
34 RJ Tanguá Tanguá 17.05
35 RJ Nova Iguaçu Unidade Regional de Gover 17.02
36 RJ Barra do Piraí Barra do Piraí 16.95
37 RJ Duque de Caxias Imbariê 16.77
38 RJ Magé Magé 16.73
39 RJ Varre-Sai Varre-Sai 16.29
40 RJ Nilópolis Olinda 16.24
41 RJ Nova Iguaçu Unidade Regional de Gover 16.24
42 RJ Angra dos Reis Cunhambebe 16.19
43 RJ Nova Iguaçu Unidade Regional de Gover 16.01
44 RJ Itatiaia Itatiaia 15.98
45 RJ Magé Inhomirim 15.93
46 RJ Araruama Araruama 15.90
47 RJ São Gonçalo Monjolo 15.81
48 RJ Bom Jesus do Itabapoana Bom Jesus do Itabapoana 15.78
49 RJ Quissamã Quissamã 15.74
50 RJ Duque de Caxias Campos Elyseos 15.60
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Fonte: CPS/FGV  a partir dos microdados do IBGE 

Ranking da taxa de mães no Rio de Janeiro
Mulheres de 15 a 19 anos com filhos tidos depois dos 15

50 MENOS

Estado Município Subdistrito Mães de 15 
a 19 anos

1 RJ Rio de Janeiro Botafogo 2.83
2 RJ Rio de Janeiro Copacabana 3.80
3 RJ Rio de Janeiro Lagoa 4.32
4 RJ Rio de Janeiro Tijuca 4.84
5 RJ Rio de Janeiro Centro 5.17
6 RJ Macuco Macuco 5.32
7 RJ Rio de Janeiro Vila Isabel 5.52
8 RJ Petrópolis Itaipava 6.30
9 RJ Quatis Quatis 6.95

10 RJ Nova Friburgo Nova Friburgo 7.22
11 RJ Resende Agulhas Negras 7.59
12 RJ Rio de Janeiro Barra da Tijuca 8.65
13 RJ Niterói Itaipu 9.04
14 RJ Rio de Janeiro Méier 9.13
15 RJ Niterói Niterói 9.44
16 RJ Petrópolis Petrópolis 9.56
17 RJ Barra Mansa Barra Mansa 9.68
18 RJ Petrópolis Cascatinha 9.72
19 RJ São Francisco de Itabapoan Barra Seca 9.85
20 RJ Petrópolis Pedro do Rio 9.89
21 RJ Rio de Janeiro Ilha do Governador 9.91
22 RJ Rio de Janeiro Santa Teresa 9.97
23 RJ Rio de Janeiro Irajá 10.03
24 RJ Paraíba do Sul Paraíba do Sul 10.27
25 RJ Resende Resende 10.33
26 RJ Rio de Janeiro Rio Comprido 10.34
27 RJ Teresópolis Teresópolis 10.37
28 RJ São Gonçalo Neves 10.43
29 RJ Nova Iguaçu Unidade Regional de Govern 10.50
30 RJ Nova Iguaçu Unidade Regional de Govern 10.61
31 RJ Italva Italva 10.64
32 RJ Cambuci Cambuci 10.75
33 RJ Volta Redonda Volta Redonda 11.01
34 RJ Miracema Miracema 11.05
35 RJ Rio de Janeiro Anchieta 11.10
36 RJ Itaperuna Itaperuna 11.30
37 RJ Valença Valença 11.36
38 RJ Campos dos Goytacazes Travessão 11.36
39 RJ Rio de Janeiro Realengo 11.53
40 RJ São Gonçalo São Gonçalo 11.54
41 RJ São Fidélis São Fidélis 11.58
42 RJ Angra dos Reis Jacuecanga 11.66
43 RJ Rio de Janeiro Madureira 11.67
44 RJ Nilópolis Nilópolis 11.75
45 RJ Miguel Pereira Miguel Pereira 11.87
46 RJ Porto Real Porto Real 12.03
47 RJ Natividade Natividade 12.09
48 RJ Rio de Janeiro Inhaúma 12.14
49 RJ Campos dos Goytacazes Campos dos Goytacazes 12.17
50 RJ Rio de Janeiro Jacarepaguá 12.20


